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Comportamento de Cultivares de Milho 
no Estado do PiauL Biênio 7995/7996 

Milton José Cardoso 
Hélio Wilson Lemos de Carvalhoz 

Maria de Lurdes da Silva Leal2 
Manoel Xavier dos Santos3 

Resumo: Nove híbridos, sete variedades e quatro populações de milho, 
de diferentes portes e ciclos foram avaliados em doze ambientes no estado 
do Piaui, no biênio 199511996, objetivando selecionar cultivares de alto 
potencial para produtividade e portadoras de características agronômicas 
desejáveis. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, 
com três repetições. As análises conjuntas de variância para as características 
avaliadas revelaram efeitos (P<0,01) para cultivares, locais e interação 
cultivares x locais, evidenciando diferenças marcantes entre as cultivares, 
os locais e a existência de diferenças genéticas entre as cultivares, frente as 
variações ambientais. A superioridade média dos híbridos em relação a 
média das variedades e populações foi de 15%, destacando-se como mais 
produtivas: Pioneer 3041, BR 3123, Cargill805 e Dina 766. As variedades 
BR 501 1 (Sertanejo), BR 106, BR 5028 (São Francisco), BR 5033 (Asa 
Branca) e BR 5037 (Cruzeta) revelaram bom comportamento produtivo, 
podendo ser amplamente difundidas na região. 

Termos para indexação: Zea mays, híbridos, variedade, melhoramento 
genético. 

'Eng. Agr., Ph.D., EmbrapdCPAMN, Caixa Postal 01, CEP 64006-220, Teresina, PI. 
'Eilg. A g . ,  hl.sc.,  ErnbnpaiCPATC, Cais4 Postal 41. CEP 490254JU. Ancaju, SE. 
'Eng - A g . ,  PhD.,  EmbmpdCNPMS, Caixa Posul 152, CEP 35701-970, Seic Lagoas, 
MG. 



Behavior of Corn Cultivars in the Piauí State: 
Biennium 199511996 

Abstract -Nine hybrids cultivars, seven varieties and four population 
of corn, with different heights and cycles, were evaluated in twelve 
environments in Piaui State, Brazil, during 199511996, to select cultivars 
with high productivity potential and desirable agronomic characteristics. 
The statistical design was randomized blocks with three replications. The 
ANOVA shown effect (P<0.01) of cultivars, places and places x cultivars 
interactions, indicating strong differences among cultivars, places and 
genetic difference among cultivars, regarding their adaptation to the distinct 
environments. The hybrids were, in average, 15% more productive than 
varieties and populations, standing out: Pioneer 3041, BR 3123, Cargill 
805 and Dina 766. The varieties BR 501 1 (Sertanejo), BR 106,BR 5028 
(São Francisco), BR 5033 (Asa Branca) and BR 5037 (Cruzeta) also shown 
a good production, that allow them to be indicated to the region. 

Index terms: Zea muys, hybrids, varieties, plant breeding. 

Introdução 

A procura por cultivares produtivas, adaptadas a diferentes 
condições edafoclimáticas e de manejo, tem-se tomado uma constante nos 
programas de melhoramento de plantas, especialmente no Nordeste 
brasileiro, onde ocorre uma grande variação de solo, clima e diferentes 
sistemas de cultivo. No Piaui, predomina o sistema de cultivo praticado 
pelo pequeno produtor mral, onde se registram baixas produtividades, 
associadas a fatores econômicos e culturais e a ausência de tecnologias 
voltadas para a produção. Por isso, toma-se necessário o desenvolvimento 
de pesquisas voltadas para o melhoramento genético do milho, objetivando- 
se a difusão de cultivares adaptadas às condições edafoclimaticas locais, 
possibilitando a melhoria do sistema de cultivo, atualmente praticado. 



A utilização de cultivares melhoradas, com boa estabilidade de pro- 
dução e dotadas de características agronômicas desejáveis, como o menor 
porte da planta e da espiga, que conferem uma maior tolerância ao 
acamamento e quebramento do colmo, a precocidade, que promove menor 
risco do cultivo nos invernos curtos e com má distribuição de chuvas e o 
bom empalhamento das espigas, dentre outros, pode melhorar 
substancialmente o rendimento da cultura do milho no Estado. 

Seleções de cultivares adaptadas ás condiç5es do Nordeste brasileiro 
têm sido relatadas por Cardoso et al. (1987), Carvalho & Serpa (1987), Car- 
valho (1988), Carvalho et al. (1992), em Sergipe, e Lira et al: (1993), no Rio 
Grande do Norte. Nesses trabalhos, ficou evidenciado o bom desempenho 
apresentado pelas cultivares BR 106, BR 5006 (Fidalgo), BR 501 (Sertane- 
jo) e BR 5004 (Epace), todos de porte e ciclo normal, as quais superaram as 
cultivares Cenhalmex e Dentado Composto, de porte alto e ciclo tardio. Em 
termos de precocidade, destacaram-se as cultivares BR 5028 (São Francis- 
co), BR 5033 (Asa Branca) e BR 5037 (Cmzeta), as quais associaram 
essa precocidade a um bom potencial para produtividade. Recentemente, 
Carvalho et al. (1996 a), em treze locais dos tabuleiros costeiros do 
Nordeste brasileiro, Carvalho et al (1996 b), em treze locais do agreste e 
sertão, no ano de 1994, e Carvalho et al. (1996 c) em dezoito locais dessas 
últimas regiões, em 1995, encontraram resultados semelhantes para as 
variedades citadas, denotando bom nível de produtividade e de adaptação 
na região. Nesses Últimos trabalhos, ficou também demonstrado o bom 
comportamento produtivo apresentado por diversos híbridos, destacando- 
se os BR 3123, Pioneer 3041, AG 510, Dina 766, Germinal600, Agromen 
2010, Braskalb XL 604, Cargill 805, dentre outros, criando uma alternativa 
importante para aqueles agricultores que utilizam uma melhor tecnologia 
de produção, com intensivo uso de insumos Mereceram destaque também 
o híbrido BR 2121 e a variedade BR 473, ambos com alta qualidade 
protéica, detentores de altos teores dos aminoacidos essenciais triptofano 
e lisina, conferindo a essas cultivares uma alta qualidade biológica dos 
grãos, podendo as mesmas serem largamente utilizadas em programas de 
combate a fome. 



Considerando-se estes aspectos, desenvolveu-se o presente trabalho 
com o objetivo de avaliar cultivares de milho, visando a difusão daqueles 
mais produtivos e adaptados as condições edafoclimáticas do estado do Piaui. 

'Material e Metodos 

Os ensaios foram instalados nos anos agrícolas de 1995 e 1996, nos 
municípios de Teresina, Angical, Itaueira, Umçui, Parnaíba e Guadalupe, 
em solos dos tipos ~ l u v i a l  Eutrófico (Teresina - 1995 e Teresina 1 - 1996), 
Latossolo Vermelho-Amarelo (Teresina 2 - 1996, Guadalupe e Uruçuí), 
Areia Quartzosa (Parnaiba), Bmnizém Avermelhado (Itaueira) e Bmnizém 
Escuro (Angical). 

Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso, com 20 tratamentos 
(nove híbridos, sete variedades e quatro populações), em 'três repetições. 
Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,O m de comprimento, espaçadas 
de 1,O m e 0,50 m entre covas dentro das fileiras. Foram colocadas três 
sementes por cova, deixando-se duas plantas por cova, após desbaste. Foram 
colhidas as duas fileiras centrais de forma integral, cokespondendo a uma 
área útil de 10,O m2. 

Os ensaios de Teresina, Angical e Itaueira receberam uma adubação 
obedecendo a fórmula 70-80-50 kg.hxl, respectivamente, de N, P,O,e K20, 
sendo 113 do nitrogênio, todo o fósforo e 113 do potássio aplicados na época 
do plantio. Os 213 do potássio com mais 113 do nitrogênio foram aplicados 
em cobertura, por ocasião da oitava folha completamente emergida, e 113 
restante do nitrogênio aplicado após a emergência da décima segunda 
folha. Os ensaios de Parnaiba, Guadalupe e Umçui receberam a fórmula 
90-100-60, respectivamente, de N, P20,e K,O, mais 3,6 kg.ha-I de Zn. Em 
fundação, usou-se 113 do nitrogênio, 213 do fósforo, 113 do K,O e 112 do 
Zn. Na primeira cobertura, realizada após a emergência da oitava folha, 
aplicou-se 113 do nitrogênio, 113 do fósforo, 213 do potássio e o 112 do 
Zn. O restante do nitrogênio foi aplicado após a emergência da décima 
segunda folha. As fontes utilizadas foram uréia, superfosfato simples, cloreto 



de potássio e sulfato de zinco, respectivamente, para o N, P,O, e K,O, e 
Zn. 

Foram observados e analisados estatisticamente os dados referentes 
a floraçáo masculina, altura das plantas e da inserção da primeira espiga, 
estande de colheita, número de espiga colhidas e peso dos grãos. 

Foram medidos os dados pluviometricos ocorridos em cada local, 
(Tabelas 1 e I .  I). 

TABELA 1. Dados pluviométricos (mm) obtidos durante o ciclo da  
cultura. Piauí, 1995. 

Meses Teresina Angical Itaueira Umçuí Pamaiba 

Dezembro - 105,0** 
Janeiro 154,4* 126,0* 111,0* 211,0* 20,0* 
Fevereiro 316,9 183,2 177,O 89,O 306.0 
Março 195.8 224,s 48,O 176,O 177,O 
Abril 573,2 370,s 117,O 100,O 295,O 
Maio 288,4 264,6 0.5 270,O 

Total 1 528,7 1.169.4 453,5 681,O 1068,O 
*Mês de plantio ** Dezembro de 1994 

TABELA 1.1. Dados pluviométricos (mm) obtidos durante o ciclo da  
cultura. Piauí, 1996. 

Meses Teresina Angical Itaueira Umg~i Pamaiba Guadalupe 
Dezembro 
Janeiro 153,7* 217,4* 106,5* 21 1,0* 293,9* 145,5* 
Fevereiro 349,4 104,4 201,O 86,4 109,9 118,7 
Março 436,3 260,5 215,O 176,O 419,6 97,l 
Abril 283,3 368,s 103,5 103,7 455,O 94,9 
vaio 
Total 1.222,7 951,l 626.0 577,l 1.278,4 456,2 



Resultados e Discussão 

Com relação a floração masculina detectou-se um comportamento 
diferencial entre as cultivares e os locais (Tabelas 2 e 2. I), a semelhança 
daquele observado por Carvalho & Serpa (1987) e Carvalho (1988). A 
floração ocorreu mais cedo em Teresina 1 (1996), registrando-se uma 
redução de sete dias em relação a média dos ensaios de Umçui, seis dias 
em relação a média do ensaio de Guadalupe, quatro dias, em relação ao 
ensaio de Angical (1996) e três dias, em relação as médias detectadas em 
Teresina (1995) , Parnaiba e Itaueira (1996). Na média dos locais, a 
floração detectada foi de 50 dias, com uma variação de 46 dias BR 5037 
(Cmzeta) a 52 dias (CMS 39, Dina 170 e BR 3123), destacando-se como 
mais precoces a variedade BR 5037 (Cruzeta) e a população CMS 52. 
Dentre os híbridos, despontaram como mais precoces: Pioneer 3051, Dina 
766 e Cargill 805, sendo semelhantes, estatisticamente, às variedades BR 
473, BR 5033 (Asa Branca), BR 5004 (Epace) A precocidade é um 
caráter de extrema importância para a região, onde é comum a ocorrência 
de invernos curtos A difusão de cultivares que aliem essa característica 
a um bom potencial para produtividade é de extremo interesse para a 
região Apesar da pequena variação observada de até seis dias para atingir 
a floração entre as cultivares, nota-se que todo o conjunto avaliado 
apresentou boa precocidade, principalmente, quando comparadas com 
variedades tardias, a exemplo das Centralmex e Dentado Composto, que 
necessitam de um período maior para atingir a floração (Carvalho & Serpa, 
1987) e Carvalho (1 988). 



TABELA 2. ~ e d i a s  do número de dias do período da semeadura a 
floração masculina de 20 cultivares de milho. Piaui, 1995. 

Cultivares Teresina Angical Itauein Uruçui Pamaiba 

CMS 39 

Dina I70 

BR3123 

Pioneer 3041 

Agromen 2010 

CMS 50 

BR I06 

BR5011 

BR 5027 

BR 5004 

Germina1 600 

BR 5033 

BRZL2L 

BR473 

Cargill 805 

Dina 766 

Pioneer 3051 

CMS 59 

CMS 52 

C.V. (%) 2.5 1.6 L7 1,s 1.2 

F (T) S.]** 19;8** 6,2 26.1 36.3" 

F (L) 
F (T+L) 
D.M.S. (%% - T) 4 2.4 2 3 2 
** e * Significativos aos niveis de 1% e 5% de probabilidade, pelo teste F,,respectivainente. 



TABELA 2.1. Médias do número de dias do período da semeadura a 
floraçáo masculina de 20 cultivares de milho. Piauí, 1996 

Cultivares Tcrcsins I Teresina ll Parnaiba Angical Guadalupe Itaueini Uniçui conjuntl 

CMS 39 49 51 53 55 54 52 56 52 
Dina 170 47 50 53 54 54 49 55 52 
BR3123 50 48 52 53 54 51 55 52 
Pioneer 3041 50 49 52 50 54 51 55 51 
Agmmen 2010 49 50 52 53 57 46 56 51 
CMS 50 49 49 51 5 1 54 51 56 51 
BR 106 49 49 52 5 1 53 51 55 51 
BR 501 1 49 48 51 52 54 49 55 51 
BR 5028 49 49 51 5 1 53 51 54 51 
BR 5004 47 48 50 52 53 48 55 50 
Germina1 600 49 48 51 50 53 47 56 50 
BR 5033 47 47 50 51 51 51 54 50 
BR2121 46 46 49 50 51 52 53 50 
BR 473 46 48 50 51 52 49 53 50 
Cargill 805 47 46 50 50 52 48 55 49 
Dina 766 46 46 5 1 49 5 L 51 53 49 
Pianeer 3051 46 47 48 50 53 50 55 49 
CMS 59 43 49 48 49 51 53 51 49 
CMS 52 43 48 46 50 49 51 46 47 
BR 5037 43 45 46 46 48 49 48 46 

Media 47 48 50 51 53 50 54 50 
C.V. (%) 3.9 3.7 1.7 3.4 4.0 3.4 1.2 2.7 

F (T) 4.5.' 2,1* 16.9'. 3.4' 2.9.' 3.1" 45.3" 47.3'. 
F (L) - 153.7.. 
F (T+L) 3.0'. 
DM.S. (%%-n 6 3 .5 6 5 2 L 

** e Significativos aos niveis de 1% e 5% de probabilidade, pelo teste F, respectivamente. 

As médias é um resumo das analises de variância conjuntas 
referentes a altura das plantas e das espigas, ao estande na colheita e ao 
número de espigas colhidas constam na Tabela 3 .  Foram detectados efeitos 
(P<0,01) para cultivares, locais e para interação cultivares x locais. Com 
relação a altura das plantas, observou-se uma variação de 201 cm (CMS 



59) a 252 cm (Dina 170), com média de 201 cm, nos doze locais. As 
cultivares avaliadas exibiram uma altura desejáveis, característica de um 
milho moderno, especialmente, quando comparada a variedade com alturas 
superiores a 300 cm, como a Centralmex e Dentado Composto (Carvalho 
& Serpa, 1987 e Carvalho, 1988). Com relação à altura das espigas, a 
variação detectada foi de 89 cm (CMS 52) a 127 cm (CMS 39), com média 
geral de 109 cm, denotando uma altura desejável de inserção da primeira 
espiga, o que confere a essas cultiv,ares uma maior tolerância ao 
acamamento e quebramento do colmo. Para o estande de colheita, 
observou-se uma variação de 35 a 40 plantas por parcela, com media geral 
de 37 plantas por parcela, correspondendo a uma população de 37.000 
plantas.ha-', verificando-se que o híbrido Dina 170 e a variedade BR 106 
mostraram uma maior redução de plantas na colheita. Variação semelhante 
foi detectada para o número de espigas colhidas, encontrando-se uma 
variação de 35 a 42 espigas colhidas por parcela, com média geral de 38 
espigas colhidas por parcela, destacando-se com melhor prolificidade os 
híbridos BR 2121, Pioneer 3041 e a variedade BR 106. 



TABELA 3. Médias da altura das plantas (em) e das espigas (cm), 
estande de colheita e número de espigas colhidas (10 in') 
de 20 cultivares de milho. Piaui, 1995. 

Cultivares Altura das plantas Altura das espigas Estande Número espigas 

Dina 170 252 118 35 35 
CMS 39 251 127 38 38 
BR 5011 244 118 37 38 
CMS 50 240 121 37 38 
BR2121 240 118 38 4 1 
Germina1 600 '239 114 39 40 
BR 106 238 114 35 4 1 
Agromen 2010 237 107 40 42 
BR 473 229 112 38 39 
Pioneer 3041 229 107 38 42 
BR 3123 227 115 40 4 1 
BR 5004 225 106 37 36 
Cargill805 224 96 39 39 
Pioneer 3051 223 106 38 39 
BR 5037 219 101 36 37 
BR 5033 219 106 37 35 
BR 5028 216 104 37 36 
Dina 766 214 99 38 38 
CMS 52 202 89 36 38 
CMS 59 20 1 97 37 37 
Médias 229 109 37 38 
c.v.(%) 6,s I O , ~  6 7  8,9 
F (T) 33,0** 27,6** 9,8** 14,3** 
F n) 174,7** 82,3** 143,0** 80,6** 
F ( T x L )  1,6** 1,7** 3,1f* 2,8** 
D.M.S. (5%) 12 9 2 3 
D.M.S. (1%) 13 10 2 3 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F. 

Nas Tabelas 4 e 4.1 são apresentadas as produtividades médias de 
grãos e os resultados das análises por ensaio e conjunta. As cultivares 
mostraram comportamento altamente diferenciado em todos os locais. A 
média de produtividade dos ensaios variou de 3.980 kgtha (Itaueira, 1995) a 
7.224 kg.ha-' (Parnaiba, 1996), indicando uma ampla taxa de variação nas 
condições edafoclimáticas nos locais onde foram realizadas os ensaios, 

14 



destacando-se com melhores potencialidades para o cultivo do milho-os 
municipios de Angical,,Parnaiba e Teresina. Essa variação detectada entre 
locais ocorreu, também, em função da precipitação pluviometrica registrada 
no período experimental (Tabelas 1 e 1.1). Os resultados das análises de 
vanância conjunta mostraram efeitos (P<0,01), pelo teste F, para cultivares, 
locais e interação cultivares x locais, evidenciando diferenças marcantes 
entre as cultivares e locais, e existência de diferenças genéticas entre as 
cultivares quanto a resposta destas às variações ambieniais, concordando 
com Carvalho & Serpa (1987), Carvalho (1988) e Carvalho et al. (1992). 

Considerando os rendimentos médios nos doze locais (Tabelas 4 e 
4. I), encontrou-se uma variação de 4.107 kg.ha-' (CMS 59) a 6.879 kg/ha 
(Pioneer 3041), com médiageral de 5.337 k o a ,  considerando altaquando 
comparada com aquelas obtidas por Carvalho & Serpa (1987), Lira et al. 
(1993) e Carvalho et al. (1996 c), sendo bastante expressiva em relação a 
média de produtividade da região Nordeste do Brasil, que está em tomo de 
850 kglha-I (Anuário ... 1992). Os hibridos apresentaram os melhores 
rendimentos médios diferindo estatisticamente das variedades e populações, 
com exceção do hibrido BR 2121, que mostrou produtividade semelhante 
a população CMS 39 e as variedades BR 5028 (São Francisco) e BR 501 1 
(Sertanejo). Os hibridos Dina 766, Cargill 805, BR 3123 e Pioneer 3041 
destacaram-se como os mais produtivos Entre as variedades e populações 
despontaram como mais produtivas a CMS 39 (população), BR 5028 (São 
Francisco), BR 5011 (Sertanejo), BR 106, BR 5004 (Epace), CMS 50 
(população) e BR 5033 (Asa Branca), com rendimentos variando entre 4.706 
kg.ha-I a 5.292 kg.ha-I. A superioridade média dos hibridos em relação as 
variedades e população foi de 15%, sendo de 5.415 kg.htil e 4.718 
kg.ha-I e 4.718 kg.hxl,  as produtividades médias dos hibridos e das 
variedades, respectivamente. O hibrido mais produtivo, Pioneer 3041, 
vroduziu 35% a mais aue a média da variedades BR 5037 (São Francisco), 
BR 501 1 (Sertanejo) ~ * B R  106, bastante difundidas na região. No entantó; 
nota-se aue essa superioridade cai auando essas variedades são comparadas 
com a mkdia dos hibridos BR 21 2 i (7%), Dina 170 (1 7%) e ~ermina l600  
(20%). 



TABELA 4. Produtividades médias de grãos (kg.ha-') e um resumo das 
análises devariância a nível de local e conjunta. Piauí. 1995. 

Cultivares Teresina Angical Itaneira Urnqii Pamaiba 

Pioneer 3041' 4.947 7.360 5.500 6.853 9.230 
BR 3 123' 6.167 7.637 5.700 5.720 7.930 
Cargill 805" 6.633 7.600 5.160 5.250. 6.040 
Dina 766' 5.520 6.973 4.853 4.907 8.107 
Agromen 2010' 5.600 6.177 3.997 5.213 7.477 
Pioneer 3051b 6.063 6.377 5.110 5.573 7.537 
Germina1 600' 5.673 6.150 3.950 5.863 7.573 
Dina 170' 6.567 5.903 4.427 5.547 6.800 
BR 212IC 6.217 5.133 4.977 4.883 6.400 
CMS 39' 4.667 5.727 4.070 4.670 6.410 
BR 5028 4.767 5.243 2.873 3.847 5.877 
BR 5011 5.377 5.043 3.630 4.117 5.503 
BR 106d 5.280 4.647 3.883 3.930 4.793 
BR 5004d 4.557 4.850 3.020 4.527 4.910 
CMS 50" 3.853 5.633 3.527 4.717 6.733 
BR 5033 5.097 4.773 3.343 4.287 5.433 
BR 5037 4.310 5.373 2.930 3 573 4.633 
BR 473d 4.743 4.650 3.010 3.753 5.457 
CMS 52' 3.277 4.027 3.337 3.573 5.020 
CMS 59" 4.440 4.510 2.300 3.357 4.510 
Médias 5.187 5.689 3.980 4.708 6.319 
C.V. (%) 11,5 12,O 1,5 9,s 11,O 
F (T) 6,7** 7,4** 13,5** 12,0** 10,9** 
F (L) - 
F íT x L) 
D.M.S. (5%) 1.862 2.119 1.428 1.440 2.170 
D.M.S. (1%) 2.161 2.459 1.658 1.67 1 2.518 
** e * Significativos aos níveis de 1% e 5% de probabilidade, pelo teste F, respectivamente. 
'Hibndo simples modicado; bHibrido duplo, 'Hibndo lriplo, dVariedade; 'População 



TABELA 4.1. Produtividades médias de grãos (kg.ha-') e um resumo 
das análises de variância a nível de local e conjunta. 
Piaui. 1996. 

Cultivares Teresina I Teresina ii Parnaiba Angical Guadalupe Itaueira Umçul Ml i se  
conjunta 

Pioneer304Ic 8.510 6.577 10.323 6,460 6.243 5.160 5.380 6.879 
BR 3123' 
Cargill 805' 
Dina 766' 
Agromen 2010~ 
Pioneer 3051' 
Genninal 600b 
Dina 1 7OC 
BR212Ib 
CMS 39' 
BR 502S6 
BR501ld 
BR 1066 
BR 50046 
CMS 50e 
BR 50336 
BR 5037d 
BR 473d 
CMS 52' 
CMS 59" 4.910 4.427 5.660 4.283 3.227 3.777 3.880 4.107 
Médias 6.299 5.477 7.224 5.561 4.922 4.574 4.102 5.337 
C.V. (%) 6 9  5,s 5,s 6,1 7.7 9,6 6.4 8,9 
F (T) 12.6 19,1** 24,2** 19,4** 17,9** 15,5** 19,3** 102,7** 
F (L) - - - 244,9** 

F (T x L) - 4,4** 
D.M.S. (5%) 1.345 987 1.305 1.060 1.180 1.361 823 375 
D.M.S. (1%) 1.561 1.145 1.515 1.230 1.370 1.580 956 412 
** e * Significativos aos niveis de 1% e 5% de probabilidade, pelo teste F, respectivamente. 
'Hibrido simples modificado; bHibrido duplo; "ibrido triplo; dVariedade; 'População. 





As variedades BR 106, (Sertanejo) e BR 5004 (EPACE), de porte e 
ciclo normal, e as BR 5037 (São Francisco), BR 5033 (Asa Branca) e BR 
5037 (Cruzeta) de porte baixo e ciclo precoce mostraram bom potencial 
produtivo, justificando as suas recomendações para a região. 

A população CMS 39 apresentou bom potencial produtivo, sendo alta- 
mente promissora para a região. 

O híbrido BR2121 e a variedade BR 473 surgem como alternativas para o 
fomecimentõ de proteína de alta qualidade biológica a um baixo custo de produção. 
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